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Poetas, pintores, escultores, na Antiguidade, familiarizados com mitos antigos 
de deuses e de homens, que cristalizavam experiências, interrogações, respostas 
quanto à existência do homem no tempo e no mundo, neles se inspiraram, em 
contínua criação-recriação para neles verterem a sua própria experiência temporal, 
com todos os desassossegos e inquietações, com todo o espanto, horror ou encan-
tamento pela excepcionalidade da acção humana, que rasga ou ilumina fronteiras 
de finitude.

Este é um património que constitui a linguagem cultural do que somos, que, 
ao longo dos séculos, criou laços de pertença, sentida, com as matrizes do Ocidente 
e que se foi enriquecendo nas sucessivas apropriações recriadoras em que o ‘novo’ 
incessantemente está presente, dada a inesgotabilidade da própria vivência huma-
na, correspondente à riqueza e diversidade que a caracterizam e que caracterizam 
a diversidade e diferenciação de cada época, de cada espaço cultural desse mesmo 
Ocidente. O mito, no seu sentido etimológico, continua a oferecer-se como espaço 
de cristalização de vivências temporais novas e espaço de encontro com antigas 
vivências, diversas e porventura afins. 

Esta consciência, como é sabido, é problematizada por filósofos e tem operado 
como motor de criação quanto à poiesis de todos os tempos, até hoje, configuran-
do, inclusivamente, enquanto mythos, momentos da História Antiga ou espaços 
de memória. Esses percursos da criação merecem, hoje, a atenção e estudo dos 
Estudos Literários e, como não podia deixar de ser, dos Estudos Clássicos, muito 
peculiarmente.

Com o dealbar dos anos cinquenta do séc. XX foram publicados os primei-
ros trabalhos de investigação, nesta área, dos que viriam, então, a ser fundadores, 
em 1967, do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos. Fundado o Centro, já 
tal área de estudos, por ele integrada, constituía uma tradição – traditio laureata, 
inclusivamente – no seio dos seus primeiros investigadores. E de moto continuo 
ela veio sendo alargada e consolidada, em inúmeras publicações que constituem 
volumes temáticos, várias vezes reeditados, artigos, colaborações de contributo em 
actas de congressos, em Portugal ou no estrangeiro, bem como em seminários de 
2º e 3º ciclo e no número substancial de dissertações a que já deu origem (algumas 
delas já publicadas). A partir dessa face do Centro veio a consolidar-se o diálogo e 
interacção com poetas, dramaturgos, encenadores, cineastas; a partir dessa face se 
veio o Centro a integrar, por convite, na Network research on Greek Drama (Atenas-
-Oxford), com resultados já publicados em volumes.

Importava, pois, fazendo jus a tal tradição de mais de meio século, proceder à 
publicação sistemática de estudos deste cariz, dedicados, sobretudo, a autores de 
língua portuguesa, reeditando ou reunindo o que andava disperso e acrescentando-
-lhe a incessante nova produção ensaística. Assim se inaugura a linha editorial do 
CECH/ Classica Digitalia,  MITO E (RE)ESCRITA.

Maria do Céu Fialho
Coordenadora do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos
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Resumo – É paradigmática a determinação de Antígona, a jovem princesa que 
ousou desafiar o poder instituído em nome de valores como a eusebeia ou a philia, 
numa atitude heróica que lhe custou a própria vida. A literatura e os palcos portu‑
gueses recuperaram de modo reiterado esta personagem modelar, de forma espe‑
cial no século XX, e em particular durante a vigência do regime salazarista, como 
símbolo de uma liberdade desejada, mas veladamente reclamada. Hélia Correia, 
fascinada pelos textos e pelas figuras da Grécia antiga, redesenhou também a filha 
de Édipo, no final do século passado (cf. Perdição: exercício sobre Antígona): “tendo‑
‑a tomado ao colo desde tenra idade”, como afirma, conferiu‑lhe uma tonalidade 
mais pessoal, mais intimista, mas não menos contestatária ‑ a sua rebeldia, a sua 
transgressão à norma acentua‑se ao nível do privado e do familiar, ao nível do uni‑
verso feminino, essencial na escrita heliana. A desconstrução do modelo sofoclia‑
no, cujo núcleo é, todavia, claramente reconhecível, evidencia a plasticidade dos 
mitos clássicos, sempre abertos a renovadas interpretações que os tornam perenes e 
significativos nas mais diversas épocas e locais. 

Palavras‑chave: Sófocles, Hélia Correia, Antígona, norma, transgressão.

Abstract – Fascinated by the texts and characters of Ancient Greece, Hélia 
Correia reconfigured Antigone in Perdição: exercício sobre Antígona. Hélia’s 
Antigone is seen through a personal viewpoint, although the Greek heroine is still 
seen as rebellious and transgressive. The deconstruction of Sophocles’ model shows 
the plasticity of classical myths. 

Keywords: Sophocles, Hélia Correia, Antigone, norm, transgression.

A sedução pela figura de Antígona, evidente na escolha do tema deste 
congresso internacional, é recorrente, em diversas épocas e lugares – a jo‑
vem filha de Édipo é insistentemente convocada, ora como paradigma de 
oposição ao poder tirânico instituído, ora como representante da condição 
da mulher na sociedade e na família, ora também como elemento do par 
romanesco que forma com Hémon, tópicos sublinhados por leituras moder‑
nas do mito, reveladores da vitalidade e da universalidade daquela persona‑
gem clássica, permeável a interpretações distintas. Atualizadas e reajustadas 
a diferentes contextos e sensibilidades, essas leituras mostram‑se, não raro, 
menos enfáticas em relação a aspetos destacados pelo arquétipo sofocliano, 
como a questão da justiça, universal e cívica, ou a importância do divino. 

Com frequência, por outro lado, produções masculinas e femininas salien‑
tam mensagens diferentes, em conexão com relações tradicionais que ligam o 
homem ao poder e à vida política, desde a Antiguidade, e a mulher, por sua 
vez, ao foro doméstico, à vida privada, favorecendo uma atenção particular 
ao papel de Antígona como mulher. Na literatura e nos palcos portugueses do 
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século XX, que recuperaram de modo reiterado aquela personagem modelar1, 
a vigência do regime salazarista inspirou autores como Júlio Dantas (1946) ou 
António Pedro (1954), por exemplo, a encontrarem em Antígona o símbolo 
de uma liberdade desejada, mas veladamente reclamada. Hélia Correia, por 
seu turno, fascinada pelos textos e pelas figuras da Grécia antiga, redesenhou 
também a filha de Édipo no mundo hodierno (cf. Perdição. Exercício sobre 
Antígona (1991)), conferindo‑lhe uma tonalidade mais pessoal, mais intimis‑
ta, mas não menos contestatária ‑ a rebeldia de Antígona, prenunciada na 
etimologia do próprio nome, a sua transgressão à norma, pressagiada pela 
natureza singular da sua ascendência, acentua‑se ao nível do familiar, ao nível 
do universo feminino, essencial na escrita heliana. Esta versão funde o mo‑
delo clássico sofocliano com a reescrita de Jean Anouilh, uma obra em que 
Antígona vive também “…na diferença que a separa das outras personagens 
‘normais’, que sobreviverão”, como bem observa Fialho 2006: 51. Marcas de 
Anouilh “podem ser percebidas a dois níveis – um externo, o de motivos, 
cenas ou personagens introduzidos pelo dramaturgo francês, como sejam a 
figura da Ama e a existência da cadelita, o encontro de Hémon e Antígona 
em cena, um laivo de rivalidade feminina de Antígona com Ismena perante 
Hémon; o nível mais profundo toca o cerne da inspiração criadora de Hélia 
frente (…) à figura de Antígona, cuja proximidade a escritora viveu no cora‑
ção da própria encenação de Édipo Rei no Teatro da Comuna, dirigida por 
João Mota. (…) …o motivo anouilhano do cansaço de Antígona”2. 

No século V a. C., Sófocles, um homem politicamente comprometido 
com a Atenas em que viveu, imaginou a filha de Édipo a surgir num espaço 
exterior, público, destinado, por convenção, ao mundo masculino. O coro 
de anciãos, a presença insistente de Creonte em cena recordam de forma 
repetida que o poder, a vida pública atenienses eram sobretudo apanágio 
do homem. Transgredindo a norma associada ao seu estatuto na Atenas da 
época3, a princesa sai do ambiente interior, mais recatado, e intromete‑se no 
universo masculino, estabelecendo uma relação de fratura com as práticas 
vigentes, ainda que ela evoque razões de importância soberana para a sua 

1  Para uma cronologia das reescritas e das encenações do mito de Antígona em Portu‑
gal no séc. XX, cf. Morais 2001: 161‑164. Cf. também Silva 2010: passim.

2  Fialho 2006: 51‑52.
3  Sobre a situação da mulher na Grécia antiga, diferenciada de acordo com diferentes 

locais e estatutos sociais, cf. Oliveira 2008: 65 sqq.
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atitude, como a eusebeia ou a philia familiar4. Como é hábito em Sófocles, 
a atuação da heroína contrasta com a de uma outra figura, desta feita tam‑
bém feminina, a da irmã, que, sob a pressão social exercida pelos valores 
institucionalizados e pela herança recebida, manifesta uma relação de con‑
formidade com o que lhe fora transmitido, esquivando‑se a pactuar com os 
intentos de Antígona, fora do palácio, e chamando‑lhe precisamente a aten‑
ção para a necessidade de respeitar o código instituído, em especial no que 
concernia à sua condição feminina: “nascemos para ser mulheres e não para 
combater com os homens5” (61‑62); “somos governadas pelos mais podero‑
sos” (63‑64). Consciente do conflito que a irmã estabelecia com as regras 
determinadas por Creonte e aceites pela comunidade, Ismena, “incapaz de 
atuar contra o poder da cidade” (78‑79), considera um risco as pretensões 
de Antígona e carateriza‑a como “desvairada” (47), “insensata” (98‑99).

O comportamento diverso das duas filhas de Édipo ilustra a forma di‑
nâmica como o indivíduo pode dialogar com o grupo em que se insere e 
com o património herdado, produtores de hábitos e tradições que adquirem 
um valor normativo. Ao longo da peça, de modo significativo, Ismena é 
levada para o exterior por outra personagem, ao contrário de Antígona, que 
atua preferencialmente nesse espaço.

Creonte, representante do poder em Tebas e do universo masculino, re‑
alça também o facto de Antígona ser mulher, condição que, de acordo com 
um contexto de hábitos convertidos em normas de uma sociedade específi‑
ca, em consonância com valores e crenças coletivamente partilhados, a ini‑
biria de perturbar o tradicional funcionamento de uma polis com estrutura 
patriarcal, na qual os papéis masculinos e femininos se revelavam distintos. 
O comportamento inusitado da jovem Antígona face aos padrões instituí‑
dos, face à estrutura social, desencadeia em Creonte reflexões como “porém, 
é ela que será um homem e não eu, se lhe deixo esta vitória impunemen‑
te”, ou propósitos do género “mas enquanto eu viver, não será uma mulher 
quem me dá as ordens” (525), e ainda “devem conservar‑se as determina‑
ções, e de alguma forma deixá‑las aniquilar por uma mulher” (678 sqq.). A 
posição do soberano, para além de remeter para uma das leituras frequentes 

4  Calero Secall 2008: 9‑28, por exemplo, apresenta outros exemplos de ‘antiprototipos 
de conductas femininas’ (Penélope e Artemísia de Halicarnasso). 

5  Tradução de Rocha Pereira 2010. As traduções da Antígona sofocliana são retiradas 
desta versão.
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da peça sofocliana, o confronto masculino/ feminino6, é expressiva, pois, de 
convenções sociais da Atenas de então, definidoras do papel em geral menos 
visível da mulher na vida pública da polis, em favor do lugar ocupado na 
esfera doméstica. Sobreleva ainda o empenho de Creonte em preservar as 
leis humanas, o direito positivo, fundamental para a polis7 ‑ como afirma o 
coro, o homem “aprendeu as normas que regulam as cidades” (352 sqq.) e 
que, transmitidas a cada novo indivíduo que integra essas poleis, se conver‑
tem em referentes de uma identidade coletiva, delineadores da especificida‑
de de cada comunidade. O desajuste entre as expectativas criadas pela polis 
em geral, e em particular pelo seu chefe, e a atitude de Antígona produz um 
conflito que custaria à princesa a própria vida, como se sabe.

Além de mulher, Antígona é uma jovem, fase da vida tradicionalmente 
conectada com a contestação, com o inconformismo, com a rebeldia, e, por 
isso mesmo, mais propícia à quebra de normas estabelecidas, muitas vezes 
por insensatez ou por inexperiência. Se a atitude de Antígona, sobretudo no 
confronto direto com Creonte, revela um caráter algo excessivo, imoderado, 
próprio da juventude (cf. 472 sqq., 480‑484, 497‑499, 875), os argumentos 
que apresenta em defesa da sua atuação, porém, radicam em grandes valores 
universais, que insiste em não infringir, como seja o dever de prestar honras 
fúnebres a um cadáver – ao honrar Polinices, Antígona acaba por teste‑
munhar um sentimento de pertença em relação a códigos que lhe haviam 
sido anteriormente transmitidos, isto é, que se haviam constituído afinal 
como padrões educativos com os quais se identificava. Note‑se, ainda, que 
Hémon, embora jovem, é capaz de chamar à razão Creonte, uma figura 
mais velha e que, pela experiência de vida adquirida ao longo dos anos, de‑
veria mostrar‑se mais sábia, como acontece em geral na épica homérica, por 
exemplo. Todavia, em Sófocles, “os velhos não são necessariamente mais 
sábios que os jovens”, como bem observa Romilly 1971: 1368.

Conhecedora da lei humana ditada por Creonte, Antígona transgride‑a 
por vontade própria, pelo que, em conformidade com o nomos regulador da 
vida em comum, representado por Creonte, teria de ser punida. Consciente 

6  Não é propósito do presente estudo debater questões relacionadas com os sucessivos 
agônes da peça, nomeadamente, com a oposição lei humana/ lei divina, ou valores cívicos/ 
valores familiares, por exemplo. Sobre esse assunto, cf. e. g. introd. de Rocha Pereira à 
tradução portuguesa da obra, bem como bibliografia aí indicada. 

7  Sobre a soberania que os Helenos reconheciam ao nomos, cf. e. g. Hdt. 7. 102. 1.
8  A propósito do tema da velhice na Antiguidade clássica, cf. e. g. bibliografia indi‑

cada em Suder 1991. 



261

Antígona: Norma e Transgressão, em Sófocles e em Hélia Correia

do risco que corria ao praticar um ato proibido por um édito real, não deixa 
contudo de lamentar o ver‑se privada daquele que seria o percurso habitual 
de uma jovem princesa como ela – o casamento, a família. Deste modo, 
também a nível pessoal e íntimo a vida de Antígona colide com a norma 
esperada, ainda que isso apenas seja referido de passagem – em Sófocles, 
sobressai o elemento político, no que à atuação de Antígona diz respeito.

Vozes masculinas (cf. Creonte, sobretudo) e femininas (cf. Ismena) con‑
jugam‑se na denúncia da infração da heroína perante os códigos de conduta 
de uma princesa, em particular no que toca à sua intromissão em assuntos 
públicos, próprios da esfera masculina. A rutura de Antígona com a lei hu‑
mana, em nome de valores universais e divinos, não inibe porém Sófocles, 
um homem da polis ateniense, de a conceber como uma mulher singular, 
pela determinação com que defende princípios universais – a anormalida‑
de da sua atuação corajosa e ousada, numa sociedade regida por homens, 
distingue‑a como heroína trágica, evidenciando como norma e transgressão 
mantêm uma conexão dinâmica, impulsionadora do percurso do ‘eu’. 

O desajuste da Antígona heliana face aos padrões instituídos, por seu 
turno, esbatendo a questão política, centra‑se no domínio mais privado e 
pessoal, como ficou dito, na senda dos traços caraterizadores do teatro cria‑
do por Hélia Correia, mais intimista, e no qual a importância do feminino, 
das mulheres a conversar é incontestável9. No caso de Perdição. Exercício 
sobre Antígona, esse relevo é marcado ora pela inclusão, no elenco, da fi‑
gura da Ama de Antígona, ora de um coro de Bacantes, ora também pelos 
múltiplos diálogos entre mulheres, no pátio do palácio, espaço do femini‑
no, ora ainda pela presença e participação ativa das mulheres na discussão 
com Creonte sobre o destino de Antígona, na sala do trono, sem que a sua 
comparência conjunta nesse local seja sublinhada como uma intromissão 
inusitada na esfera do poder.

A peça, concebida numa transgressão em termos gráficos, face ao origi‑
nal sofocliano (cf. a apresentação do texto em duas colunas, uma destinada 
ao mundo dos vivos, a outra, ao das mortas, Antígona e a Ama), tem início 
com um ditirambo entoado por um coro de Bacantes, escolha que permite 
desde logo focar a atenção do público no universo feminino, por um lado, 
e no distanciamento das convenções que os muros da cidade representam, 
por outro, elementos importantes no desenho desta renovada Antígona. 

9  Cf. o facto de a autora ter escrito uma trilogia feminina – Perdição. Exercício sobre 
Antígona (1991); Rancor. Exercício sobre Helena (2000); Desmesura. Exercício com Medeia 
(2006). 
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Inebriadas pela presença do deus nos seus seres, as Bacantes entregam‑se à 
physis, longe da lei de Tebas, como sublinham (p. 19), inibidora do atrevi‑
mento, da libertação de regras – a presença de Dioniso no além cidade, no 
contexto da natureza na sua essência, é capaz de desencadear um prazer que 
a mulher em geral procura, mas que lhe é negado pela convenção social, fac‑
to que destaca desde logo uma dicotomia fundamental na reescrita heliana 
‑ instinto natural/ ordem social10.Antígona, devido à forma anormal como 
cresceu, fora da cidade e dos padrões da comunidade em que nascera, con‑
vive mal com os preceitos institucionalizados, mostrando‑se obstinada em 
relação às convenções próprias do universo feminino em particular e à nor‑
malidade social em geral. Hélia Correia, mais do que mostrar a heroína que, 
por causa do irmão morto, enfrenta Creonte, testemunha uma intimidade 
com Antígona, a quem “tomou ao colo desde tenra idade”, e revela‑nos a 
sua história, buscando no seu percurso de vida os motivos que a convertem 
numa figura representativa da oportunidade de resistir, de se distanciar do 
trajeto feminino, das regras sociais, com as quais tem uma incompatibilida‑
de visceral. Nesse sentido, a peça evidencia Antígona‑mulher, recordando 
uma história delineadora da sua infância e adolescência, do exílio, do con‑
fronto com a anormalidade. Na verdade, em diálogo com a Ama, Antígona 
lembra o frio, a fome, o receio que sentiu durante o tempo que acompa‑
nhou, amparou e conduziu o pai, cego e débil, no exílio: inusitadamente 
confrangida a sair do conforto e da prosperidade do palácio ainda menina, 
aprendeu a sobreviver e a identificar‑se com uma natureza selvagem, que 
acabou por lhe moldar a identidade. As memórias de uma infância e de uma 
adolescência inseguras, carentes de afetos, de ternura e de proteção impe‑
dem‑na de se adaptar, no presente, a uma vida entendida como normal pelo 
‘eu’ coletivo, impedem‑na de ceder a pressões institucionais. O regresso da 
jovem ao palácio confronta‑a com uma normalidade estranha à sua penosa 
experiência, bem como com o facto de ser uma figura incómoda, motivado‑
ra de más memórias para os que lhe são próximos. A forma inconvencional 
como amadureceu instiga‑a a uma relação clara e reiterada de fratura com a 
vida que o meio social do momento lhe propõe. Eurídice, maternal, percebe 
a irremediável desadequação de Antígona à vida em comum, assente em 
regras, em comportamentos e valores determinados, pelo que afirma, de 
modo expressivo: “se eu pudesse fazer nascer‑te de novo. Criar‑te devagar” 
(p. 37), ilustrando como, para interiorizar os padrões sociais então vigentes, 
a identidade da filha de Édipo teria de ser reformulada desde o princípio, 

10  Cf. Silva 2006: 13.  
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i. e., a jovem teria de ser moldada, desde o seu nascimento, nos princípios 
educativos definidores daquele grupo específico. A experiência de Antígona 
justifica assim que ela não nutra um sentimento de dívida e de pertença em 
relação a valores de um património que é comum às restantes mulheres da 
peça, em relação a hábitos coletivos convertidos em normas, institucionali‑
zados, mas que se identifique em vez disso com uma herança que é produto 
de uma vida passada longe da sociedade, sujeita a códigos e a exigências 
bem diversos.

O retorno a Tebas, depois do tempo passado no exterior da comunidade, 
coloca‑a num espaço por hábito familiar ao mundo feminino, representado 
pela Ama, por Eurídice e por Ismena, um espaço onde, à partida, Antígona 
se moveria com naturalidade, rodeada de mulheres como ela, conhecedo‑
ras dos moldes da vida feminina. Não é isso que acontece, porém. Jovem, 
como a irmã, ela revela‑se desde logo diferente das outras raparigas da sua 
idade, das práticas femininas e, por isso, não tem amigas. Rir, tomar banho 
na ribeira, regressar a casa “corada e enfeitada de juncos” (p. 26), saber 
bordar (p. 50), estar alegre, gostar da beleza (p. 32) representariam com‑
portamentos/ atitudes padronizados das donzelas da sua faixa etária, como 
testemunha Eurídice. Desintegrada da comunidade e dos seus modos de 
vida peculiares, contudo, Antígona “cheira mal”, “não vai ao banho” (p. 
29), como notam a Ama e Hémon, revelando exteriormente sinais do seu 
desenquadramento social, da não interiorização de preceitos comuns. No 
entanto, a princesa acaba por mostrar a alegria “natural na sua idade” (p. 
32), em consequência de uma relação amorosa que estabelece com Hémon, 
temática destacada pela leitura heliana, porquanto particularmente ligada 
ao domínio pessoal, feminino e à ousadia definidora de Antígona, amante 
de desafios. O paradigma educacional incutido pela pólis remetia as jovens 
para o casamento, para a constituição de família, como acontecera com 
Eurídice, por exemplo, e como deveria acontecer com Ismena; “todos pen‑
savam <contudo> que <Ismena> seria a noiva de Hémon” (p. 32) – uma vez 
mais, Antígona quebra a regra e, seduzida por uma ligação amorosa desa‑
fiadora de expectativas, do ‘eu’ e do ‘outro’, entrega‑se a ela com prazer (cf. 
pp. 30‑32), mesmo que isso tenha instigado Ismena a “fechar‑se a chorar, 
despeitada, ofendida pela humilhação” (p. 32).

Sem uma relação afetiva com a irmã, sem amigas da mesma idade, 
Antígona, a namorar Hémon, quer conhecer precocemente “a arte das 
mulheres” (p. 33) mais velhas, das mulheres adultas, talvez mais próxi‑
mas do amadurecimento prematuro a que ela própria se vira constrangida. 
Ilustrativos de uma rotina dececionante, os testemunhos de Eurídice e da 
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Ama, simbólicos da normalidade que cabia às mulheres respeitar (cf. p. 38, 
Eurídice – “Há as cidades e as florestas bravias. Nós, mulheres, habitamos 
nas cidades”), exemplificam todavia experiências impensáveis para a rebel‑
dia de Antígona: “…uma vida (…) entre os teares, os armazéns e a lareira. 
Entre o sangue dos meses e o sangue dos partos. A governar entre cria‑
das…” (Eurídice, p. 33); “e todas as criadas, as jovens, uma a uma, passarão 
certa noite pelo corpo do senhor. Sem que nisso achem glória ou alegria. É 
serviço de escrava, como um outro qualquer” (Ama, p. 33). 

Os padrões que regem o universo feminino, independentemente da 
idade e da condição da mulher, são incompatíveis para quem não cresceu 
“protegida por paredes”, para quem assistiu a “conversas com ladrões” (p. 
37), viu “emboscadas (…), <viu> cadáveres comidos pelos corvos” (p. 52) no 
exterior do aconchego familiar, do palácio, da cidade – o questionamento, 
a tensão constante com essa norma coletiva castradora da liberdade indi‑
vidual é a resposta possível de uma mulher diferente, que se distingue das 
demais, mesmo das mais próximas por laços de sangue.  

Consciente de que a inusitada curiosidade de Antígona infringe a ordem 
social estabelecida (cf. p. 39, “sabes o que não deves e ainda não aprendeste 
as pequenas habilidades das raparigas”), Eurídice considera a sobrinha “um 
animalzinho por domar (…), descarado” (p. 39), assemelhando‑a expressi‑
vamente às “éguas bravas”, à sua natureza agreste, com a qual Antígona se 
identifica afinal, qual bacante indomável. 

Na senda do modelo sofocliano, os domínios privado e público, femini‑
no e masculino acabam por se entrecruzar, ainda que com focos distintos 
no confronto entre passado e presente, como foi dito, para dar conta do 
cerne do mito de Antígona, revelador per se de transgressão – a concessão 
de honras fúnebres ao irmão Polinices, apesar da proibição de Creonte. A 
rebeldia, o excesso são traços incontornáveis em ambas as Antígonas, ora 
mais a nível pessoal (cf. Hélia Correia), ora sobretudo a nível público (cf. 
Sófocles). Em Perdição, a atitude da princesa suscita perspetivas diferentes 
nas figuras femininas que a rodeiam: Ismena, a jovem modelada pelos pa‑
drões convencionais da polis e do palácio que habitava desde criança, reco‑
nhece que a irmã não escuta a razão, mas apenas “a voz do escândalo”, da 
rutura de regras (pp. 45‑46). Eurídice, mulher‑mãe, recorda um argumento 
justificativo da ação da sobrinha que remete para o paradigma sofocliano, a 
piedade, mas agora destituído do estigma religioso de outrora e até contes‑
tado por Ismena (cf. p. 46). A Ama, que lhe perdera o rasto por longos anos, 
insiste em compará‑la aos animais, numa alusão à sua experiência de vida 
anormal, perigosa, justificativa da indocilidade de então: “voltou‑me para as 
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mãos arisca como um bicho” (p. 51). A motivação da própria Antígona para 
infringir a lei humana, por seu turno, não expressa o heroísmo do século V 
a. C., mas tão somente a necessidade de contornar de alguma forma uma 
vida de frustração, de tédio, de ressentimento: “qualquer coisa que tinha de 
ser feita” (p. 46). 

A singularidade de Antígona em relação à norma social e familiar é real‑
çada também pelo universo masculino, através das figuras de Hémon e de 
Creonte. Se Hémon, que não é já o porta‑voz da razão, como em Sófocles, 
mas antes um jovem aventureiro e pronto a desafiar a norma, como é pró‑
prio da sua idade, é particularmente seduzido pela natureza indómita da 
filha de Édipo (cf. pp. 30‑32, 39), o chefe da cidade acredita que apenas 
uma exorcização poderia integrar Antígona nas regras da comunidade que 
ele governava, sujeita a códigos de conduta que deviam ser respeitados por 
todos como garantia da ordem cívica e como reflexo de uma identidade 
coletiva (cf. p. 48). As mulheres, “feliz raça que só segue o coração”, as emo‑
ções, segundo a convicção do Creonte heliano (p. 48), podem perturbar a 
racionalidade das decisões a tomar, atrasando o cumprimento do dever, do 
nomos regulador, necessário à dimensão relacional do ser humano.   

A inflexibilidade, a imoderação, o confronto da Antígona heliana com 
a norma isolam‑na do ‘outro’, enquadrado num sistema que aceita e que 
regula a sua experiência de vida; a jovem, desadaptada, amargurada, ressen‑
tida, não se ajusta ao mundo dos vivos, às imposições da comunidade: “já 
nenhum homem a satisfaria”, como bem observa a Ama (p. 55); a própria 
Antígona reitera aquela ideia: “E nenhuma casa. E nenhuma ninhada de 
filhos para criar. Dias depois de dias, dias sempre. Até envelhecer” (p. 55).

Numa peça de mulheres, Antígona é uma presença contínua em cena, 
não deixando qualquer dúvida sobre a verdadeira protagonista, a jovem sin‑
gular que “vigiava de noite, dormia de dia”, que “não respeitava a sucessão 
dos tempos, que não respeitava nada” (p. 56), como reconhecem sucessiva‑
mente a Ama, Eurídice e Creonte no final da obra, em notas ilustrativas da 
sua natureza inconvencional.

“Eu desdir‑vos‑ei” (Perdição, p. 51) – incapaz de interiorizar uma he‑
rança coletiva com a qual não se identifica ou de se constituir como re‑
cetora passiva dos comportamentos e valores da comunidade que a cerca, 
Antígona reage, passa além da norma. A inadequação da jovem personagem 
heliana face aos valores e aos princípios éticos do grupo em que se insere 
resulta menos da sua idade ou da defesa de valores universais do que de 
um processo de formação e de crescimento que a torna numa mulher so‑
frida, revoltada com o mundo, avessa a imposições humanas: é na physis 
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que Antígona encontra as suas diretrizes de vida, as suas próprias normas, 
mesmo se esbarram com as balizas definidas pelas convenções do ‘outro’, tal 
como acontece com o coro de bacantes que dá início à peça.

Em Hélia Correia, como em Sófocles, Antígona não se compatibiliza 
com normas criadas pela comunidade humana que integra, reagindo indi‑
vidualmente e lançando‑se num percurso de transgressão que a conduzirá a 
uma morte aparentemente libertadora. 

Hoje, como outrora, o ‘eu’ coletivo isola via de regra o indivíduo que 
quebra os códigos, que evidencia uma rutura com a experiência de iden‑
tidade comum, assente na definição de particularismos identificadores do 
grupo – a relação de estranhamento de Antígona face a padrões aceites 
pelo ‘outro’, de modo mais ou menos tácito, a tensão com o normativo, nos 
mais diversos domínios, revela‑se, neste caso específico, em atitudes que 
são afinal apanágio das Antígonas de todos os tempos: desafio, inconfor‑
mismo, resistência, contestação, manifestações tradutoras da singularidade 
universal e intemporal da personagem feminina imortalizada por Sófocles. 
A identidade individual da jovem princesa, consolidada pelo confronto com 
a experiência do ‘outro’, pelo diálogo com a alteridade, distingue‑a clara‑
mente desse ‘alter’ e indu‑la a ultrapassar os limites estabelecidos pelas so‑
ciedades humanas, por heranças coletivas.
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